


Resumo de Escrituração fiscal no Brasil: 
conhecer, analisar, executar

Quando se fala em tributo, a lei estabelece que não basta pagar; é ainda
preciso demonstrar. E mais: pagar é obrigação principal; demonstrar o
valor apurado é obrigação acessória. Faz parte da arte de escriturar
entender que obrigação acessória não cumprida se transforma em
principal, pois escrituração não executada ou executada de maneira
incompleta, resulta em retrabalho ou penalidades.

Com os processos quase 100% praticados em ambiente digital, o que se
espera hoje do profissional de contabilidade não é apenas o
conhecimento do Sped mas, também, a capacidade de aplicar a
inteligência fiscal nas operações, assessorando uma empresa cliente com
técnica e trazendo soluções que afastem riscos e incertezas.

Este livro busca aperfeiçoar estudantes e profissionais ao explicar e
contextualizar: tributos diretos e indiretos; interpretação do documento
fiscal; incidência, cálculos e alíquotas do IPI; substituição tributária e
outras complexidades envolvendo o ICMS; especificidades no
recolhimento referente à prestação de serviços.

Com Escrituração fiscal no Brasil, o Senac São Paulo contribui para uma
educação continuada que não é apenas exigência das entidades
regulatórias da profissão. É demanda de um mercado de trabalho
dinâmico e promissor para os que buscam se manter atualizados.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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